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apresentação

apresentação

A empresa BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA., estabelecida à rua Auxiliadora, nº 215 – 1º andar, em Porto Alegre/RS, inscrita no CGCMF sob nº 91.806.844/0001-80, apresenta o Relatório de Estudos Geológicos referente à Elaboração de Projeto Executivo da Av. Wenceslau Escobar, do Alargamento de Trecho da Av. Cristóvão Colombo e da Ligação da Av. Plínio Kroeff com Av. Assis Brasil (Acesso Norte ao Porto Seco)  e outros correlatos.

O presente relatório é objeto do Edital nº 02.081123.00.0, sendo apresentadas em seqüência as principais informações da contratação dos serviços.

· Data da licitação: 09/11/2000

· Contratante: Secretaria Municipal de Obras e Viação - SMOV

· Contratada: BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA

· Data da Ordem de Serviço: 12/12/2000

· Data da assinatura do contrato: 13/02/2001

· Número do Contrato: 01882

· Prazo de Execução: 120 dias

· Valor do contrato: R$ 71.717,00
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INTRODUÇÃO

Esse relatório apresenta uma descrição sucinta da geologia e da geomorfologia na área de implantação do empreendimento, bem como os possíveis impactos mais relevantes sobre o meio ambiente envolvido.

A geologia e a geomorfologia condicionam as características e a problemática de uma estrada, ao longo de todo o seu curso, e foram descritas com base no Atlas Ambiental de Porto Alegre, em escala original 1:100.000 (1998). 

A localização do empreendimento em meio urbano, densamente ocupado e com profundas alterações em suas condições naturais, conduz a geração de impactos. O presente documento refere-se especificamente a  na área onde serão executadas as obras de abertura e alargamento do trecho entre a Av. Plínio Kroeff e a Av. Assis Brasil, local de acesso norte ao Porto Seco.

1. GEOLOGIA

A geologia das áreas adjacentes ao trecho do acesso norte ao Porto Seco é composta pelo Granito Independência e pelos sedimentos do Sistema Deposicional Laguna-Barreira, estes últimos predominantes na área, e pode ser observada na Ilustração 1.1.
Granito Independência

A litologia de natureza cristalina pertence à Unidade Geológica Granito Independência, integrante do Escudo-sul-rio-grandense e ocorre em pequena área no extremo sul do trecho. Esta massa rochosa faz parte do Batólito de Pelotas, intrudido por falhamentos regionais nas rochas gnáissicas pré-cambrianas, no final do Ciclo Brasiliano, de 550 a 500 Ma.

Nesta Unidade Geológica predominam os sienogranitos com monzogranitos subordinados, de cor rosada a cinza, com textura fanerítica média, aproximadamente equigranular, com tamanho granular em torno de 2 a 3mm. Em amostra de mão apresentam-se normalmente maciços ou com leve orientação dos minerais micáceos. Mineralogicamente são constituídos por feldspato alcalino de cor rosada, plagioclásio em tons cinza claro, quartzo cinza enfumaçado e brilho vítreo, muscovita em pequenas placas prateadas com clivagem perfeita e biotita com cor castanho escuro e clivagem lamelar. Secundariamente pode ocorrer esfeno.

Inserir 1.1 - Mapa Geológico 

Os solos residuais ocorrentes neste setor da área do empreendimento são resultado da atuação dos agentes de intemperismo sobre o Granito Independência, originando solos com características físicas semelhantes à rocha, podendo, eventualmente, apresentar estruturas da rocha mãe, ou seja, restos de rocha de resistência diferenciada à ação dos processos de alteração. São solos heterogêneos em relação à cor, daí a denominação de variegado, multicores; à textura e à composição mineralógica.

Estes solos são constituídos basicamente por areia fina, com argila siltosa, pedregulhos de tamanhos variados, de quartzo e feldspato caulinizado, na maioria micáceos, de cores variegadas, marrom a cinza esverdeado, quando pouco drenados. À medida que se aproximam da rocha tornam-se mais granulares e permeáveis. Junto à superfície podem constituir os solos eluvionares, solos estes muito maduros e essencialmente finos e quando contêm níveis mais oxidados e com concreções (cimentação), são denominados ferralíticos. 

Estes solos residuais ocorrentes na área pertencem à unidade geotécnica PL/PVgd2, compostos por uma associação de planossolo e podzólico vermelho-amarelo. O solo podzólico vermelho-amarelo apresenta uma seqüência de horizontes bem definida, sendo este um solo denominado maduro. O horizonte A apresenta uma textura mais arenosa e o horizonte B tem uma alta concentração de argilas. O horizonte B textural, característica destes solos, é muito heterogêneo, facilmente podem ser distinguidos vários sub-horizontes e uma estrutura prismática. Apresenta alto grau de caulinita, podendo apresentar pequena quantidade de ilita e às vezes esmectita próximo ao horizonte C. Os Planossolos são provenientes de sedimentos aluvionares, possuem uma seqüência de horizontes A, B e C. A transição entre os horizontes é contrastante do ponto de vista textural, sendo que o horizonte B pode apresentar um grande indício de redução do ferro (hidromorfismo). Apresentam estrutura desenvolvida, de forma prismática. São normalmente adensados e favorecem a concentração de água, sendo normalmente encontrados em relevos planos.

Sistema Laguna-Barreira

Os materiais terrígenos são representados por depósitos sedimentares denominados Sistema Laguna-Barreira, integrantes da Planície Costeira do Rio Grande do Sul e ocupam quase que a totalidade da área adjacente ao trecho. As Unidades Geológicas Sistema Laguna-Barreira são depósitos sedimentares atuais e subatuais, de aluvião e de laguna-barreira, associados aos eventos transgressivos e regressivos da linha de costa no Quaternário. Em alguns locais poderão ocorrer sedimentos mais antigos, do final do Terciário.

No local do trecho de acesso ao Porto Seco são identificadas três Unidades Geológicas Sistema Laguna-Barreira, denominadas de II, III e IV, da mais antiga para a mais nova. 

A característica destes depósitos é a presença de fácies granulares, de origem eólica, praial ou fluvial e fácies finas, de natureza lagunar ou paludal. As espessuras são variáveis, alguns depósitos são retrabalhados com a erosão e nova deposição. Como houve sucessivos eventos transgressivos e regressivos, dentro do período de deposição de um sistema, há sucessivas intercalações de camadas finas e granulares.

O Sistema Laguna-Barreira II é formado por depósitos de cordões litorâneos e estão compostos por areias subarcoseanas grossas a conglomeráticas, esbranquiçadas, moderadamente selecionadas, com laminação plano-paralela. O Sistema Laguna-Barreira III é formado por depósitos de terraços fluviais e também por depósitos lacustres, sendo estes últimos compostos por areias subarcoseanas grossas e conglomeráticas, esbranquiçadas, moderadamente selecionadas e com laminação plano-paralela.

Os solos formados pelos sistemas Laguna-Barreira II e III são classificados como planossolos. Os Planossolos são provenientes de sedimentos aluvionares, possuem uma seqüência de horizontes A, B e C. A transição entre os horizontes é contrastante do ponto de vista textural, sendo que o horizonte B pode apresentar um grande indício de redução do ferro (hidromorfismo). Apresentam estrutura desenvolvida, de forma prismática. São normalmente adensados e favorecem a concentração de água. A fração argila é de baixo grau de floculação e pode apresentar em seus constituintes quantidades expressivas de minerais argílicos dos tipos ilita, esmectita e camadas mistas, responsáveis por fenômenos de expansão e contração. Por serem solos mal drenados, são normalmente encontrados em relevos planos, terraços aluviais e fundo de vales, ou seja, locais favoráveis ao acúmulo de água.

Os sedimentos aluvionares atuais, também denominados de Laguna-Barreira IV, ocorrem nas adjacências da rede de drenagem. Fazem parte destes depósitos as camadas arenosas, de granulometria variada, lavadas ou argilosas, com freqüentes níveis dispersos de pedregulhos e intercalações argilosas, por vezes bastante desenvolvidas, onde há ocorrência de lentes de depósitos pedregulhosos ou sílticos. 

Os depósitos sedimentares apresentam grande variabilidade de características geotécnicas e hidrogeológicas, tanto na vertical como na horizontal, face à grande variação espacial de ocorrência dos diferentes materiais. 

2 Geomorfologia
As formas de relevo desenvolvidas na área de estudo estão diretamente relacionadas com as ocorrências geológicas dominantes na região.

As áreas próximas ao trecho norte de acesso ao Porto Seco apresentam o modelado denominado Terras Baixas. As Terras Baixas situadas ao norte, onde se espraiam as planícies e os terraços fluviais do rio Gravataí, pertencem ao domínio morfo-estrutural da Depressão Periférica. Trata-se de uma extensa região de terras planas, eventualmente inundáveis. A altitude não ultrapassa 10 metros. A área do empreendimento situa-se na unidade denominada terraço fluvial. A Ilustração 2.1 apresenta a geomorfologia da área do empreendimento.

2.1 PROCESSOS DINÂMICOS

A suscetibilidade à erosão de determinado terreno é definida não somente pelas características físico-químicas do solo, mas também por aspectos externos ao mesmo, tais como declividade, existência e tipo de encosta, cobertura existente, etc.

No caso do empreendimento em estudo, o problema da erosão não é importante ao longo do trecho, pois o relevo é plano a suavemente ondulado, com baixas declividades, sempre inferiores a 10%. Deve-se considerar situações de erosão no caso de chuvas intensas durante a exposição de solos, no período de execução da terraplenagem.

Essas áreas planas são sujeitas a inundações pois situam-se nas zonas de várzeas do rio Gravataí, podendo, consequentemente, apresentar problemas de entupimento de tubulações por sedimentos e lixo. As áreas mais sujeitas a inundações são justamente aquelas que mais sofrem com o problema de assoreamento, especialmente pela diminuição da seção útil dos canais de drenagem. Essas áreas também estão sujeitas a alagamentos no caso de chuvas intensas, também devido ao problema da rede de drenagem urbana da área.

Na área não ocorrem taludes ou locais com deslizamentos de terra, não sendo necessária a implantação de medidas de contenção. A maior parte das escavações a serem realizadas ao longo do empreendimento deverão atingir baixas profundidades, sendo pequeno o volume de material removido. Os materiais pétreos a serem empregados são saibro, solos argilosos, areia e brita, procedentes de áreas já licenciadas e situadas na região metropolitana. As áreas de bota-fora serão 

Inserir 2.1 – mapa geomorfológico
os aterros de materiais inertes Serraria e Beco João Paris, na zona norte do município. O material proveniente das escavações também poderá ser utilizado em obras da prefeitura do município.
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